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1. INTRODUÇÃO
Esse trabalho se dedica à um assunto muito polêmico e 

importante da sociedade atual, a violência contra mulheres, o 
assédio e feminicídios.

Um assunto que deve ser discutido para se encontrar formas 
de diminuir este problema, ensinando e educando homens desde 
de pequenos a respeitar as mulheres, com a ajuda de projetos e 
casas abrigos que protejam as mulheres quando  sofrerem 
violência e políticas públicas para empoderamento da mulher e 
sua independência financeira.

8. CONSIDERAÇÕES FINAIS:
 Considera-se que todos os objetivos foram concluídos com êxito, 

as hipóteses foram confirmadas, problemas respondidos, dúvidas 
esclarecidas.

Ao longo deste projeto foi descoberto que existe  uma rede de 
proteção à mulher em EV que atua muito bem.

6. METODOLOGIA
● Pesquisa de dados quantitativos sobre denúncias de violência contra a 
mulher em Estância Velha entrando em contato com a Delegacia local.

●  Foi feita uma visita ao prefeito da cidade para se informar da rede de 
segurança para a mulher que se tem em Estância Velha.

●  Desenvolvimento de projetos que diminuam o índice de violência, 
começando no ensino dos jovens em escolas.

●  Distribuição de apitos na praça de Estância Velha no Centro para as 
mulheres em situação de risco alertarem as outras chamando atenção.

●   Pesquisas na Internet para adquirir informações.
● Oficinas com a orientadora Bruna Campelo Damiani para 
esclarecimentos de dúvidas.

2. OBJETIVOS
OBJETIVO PRINCIPAL:
● Conscientizar os estudantes e a comunidade local sobre os 
tipos de violência contra a mulher, como combatê-las e a quem 
recorrer.

OBJETIVOS GERAIS: 
● Divulgar formas de proteção às vítimas de violência;
● Sensibilizar sobre a violência contra mulheres e meninas;
● Expor e explicar dados estatísticos sobre a violência contra a 
mulher;

● Distribuir apitos para mulheres usarem quando estiverem em 
perigo;
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3. PROBLEMA
O que é a violência contra a mulher?
Quais os tipos de violência contra a mulher?
Qual a quantidade de denúncias antes e após a pandemia?
Como pedir ajuda?
Quais medidas tomar quando souber de algum caso?

5. JUSTIFICATIVA
A justificativa desse trabalho se deve ao fato de o seu assunto 

(Violência contra as mulheres) estar se agravando muito, e se 
tornando um assunto muito polêmico principalmente durante a 
pandemia do Covid19

4. HIPÓTESES
● Provavelmente hajam mais casos do que denúncias;
● Possivelmente os casos de violência contra a mulher 
aumentaram na pandemia;

● Supõem-se que existam leis de proteção para a mulher em EV;
● Pressupõem-se que haja uma rede de proteção à mulher em EV;

7. RESULTADOS  E  DISCUSSÕES.
✔ -VISITA AO PREFEITO.
✔ -VISITA Á GUARDA MUNICIPAL.
✔ -VISITA À SALA LILÁS.
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